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Reversão justificada 

POTN: PR: DE S0USA 

"A construção de linhas férreas, encon- 
ra a cada momento, dificuldades, 

filhas da complexidade de circuns- 
tâncias, inerentes ao problema, ou mera- 
mente ocasionais, cuja resolução implica o 
esclarecimento de pontos de doutrina ver- 
dadeiramente interessantes, tanto técnicos 
como jurídicos. E porque se não trata de 
materia evidente, sujeita ao vigor inflexí- 
vel e à simplicidade de processos da lógica 
deductiva, que rege as matemáticas puras, 
podem as opiniões variar, havendo vanta- 
Sem no exame atento e na discussão. 
— Ponhamos primeiro o facto concreto que 
importa examinar ecuja solução pode assen- 
tar jurisprudência útilmente aplicável a 
casos análogos. ; 

. O caminho de ferro do Vale do Vouga 
foi concedido por alvará de 23 de Maio de 
1901, o qual definiu a linha, dando-lhe por 
Ponto de partida as proximidades da esta- 
ção de Torre de Eita na linha de Santa 
Comba-Dão a Viseu e preserevendo que 
“seguisse por Vouzela, Oliveira de Frades, 
Couto de Esteves, Sever do Vouga, Oliveira 

º Azemeis, S. João da Madeira, Vila da 
po até à estação de Espinho na linha do 
Sã) . que se bifurcasse nas proximida- 
É e Sever do Vouga em direcção e até 

estação de Aveiro. 
di is alvará não era mais que a repro- 

i ção do de 11 de Julho de 1889, com 
Pátio modificações provenientes da apli- 
* <spt disposições da lei de 14 de Julho 
tes 9, beneficiosas para a concessão. Ao 
Pas achava-se já elaborado o projecto, 
30 qd Velo a ser aprovado por portaria de 

e Outubro de 103, 

Mais tarde, a substituição da cedência 

de impostos de trânsito e selo, pela garan- 
tia de juro, deu lugar à lei de 20 de Dezem- 
bro de 1906 e ao contrato definitivo, de 

ela emergente, celebrado com a Compa- 
pagnte française pour la construtton et 
Vexploitation de chemins de fer à Vétran- 
ger, de 5 de Fevereiro de 1907. Nesse 
diploma definiu-se, por forma um pouco 

diversa, a directriz da linha dando-se-lhe 
por origem as proximidades da estação de 
Viseu, no caminho de ferro de Santa Comba- 
-Dão a Viseu e determinando-se que seguisse 
por imediações de S. Pedro do Sul, Vouzela, 
Oliveira de Frades, Couto de Esteves, Sever 
do Vouga, Oliveira de Azemeis, S&S. João da 
Madeira e Vila da Feira até à estação de 

Espinho, bifurcando-se nas proximidades 
de Sever do Vouga ou do Carvoeiro em 
direcção e até à estação de Aveiro. 

A redacção adoptada dava mais elasti- 

cidade à directriz e atendia à conveniência 
de tornar a nova linha independente, até 
Viseu, da de Santa Comba-Dão. 

Concedia o contrato à Companhia, a 
faculdade de elaboração de novos, projec- 
tos, que tivessem em vista servir melhor 

— o tráfego, ou melhorar a construção. 

Procedeu ela, com efeito, a minuciosos 

estudos, de que resultou a remodelação de 
todo o projecto, tendo-se em vista a obser- 
vância de bons princípios, hoje correntes 
em matéria de viação secundária, que sacri- 
ficam de boamente os traçados directos à 

serventia fácil e cómoda das localidades de 
algum valor, aliás as parcelas de tráfego, 
cujo somatório assegura a remuneração do 
capital, abandonam a via férrea, que lhes 
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não proporciona, pela aproximação, acesso 
fácil e continuam a aproveitar as estradas, 

abandonando o caminho de ferro. 
Alongamento de percurso, planta e per- 

fil acidentados, reversões em pontos singu- 

lares, tudo é preferível ao afastamento da 
linha férrea dos pontos que deve servir. 

E como no caso sujeito à Companhia 
fora imposto um máximo de extensão das 

linhas para os efeitos da garantia de juro, 
ninguém a podia acusar do propósito de 
alongar de adrede e inútilmente a linha, 

nas variantes que apresentava. 
Na revisão geral e remodelação do pro- 

Jecto, a que se procedeu, procurou-se pois 

servir melhor os pontos intermédios de 

alguma importância, e tão aceitável era 
esse critério, que a lei de 27 de Outubro de 
1909 o adoptou, impondo o alongamento 

necessário para fazer passar o troço de 
Aveiro junto de A'gueda, mesmo à custa 
de um aumento de 6 quilómetros na exten- 

são garantida. 
Entre os pontos que convinha bem ser- 

vir figurava a importante vila de Alberga- 
ria-a-Nova, cuja estação ficava longe de ela 
e em nível muito inferior, o que determi- 
naria o seu abandono pelo tráfico local. 

Essa situação resultava da escolha feita do 

ponto de bifurcação em Carvoeiro, que 

obrigava a seguir o vale do Caima em certa 
extensão e a manter o traçado em nível 

inferior ao que convinha. 
A solução que se propôs e foi aprovada 

por portaria de 23 de Julho de 1908 colocou 
a estação de Albergaria-a-Nova junto da 
povoação. De essa situação derivou forço- 
samente a directriz hàbilmente delineada 

para a descida ao Vouga em lacetes e a loca- 
lização da estação de entroncamento em 
Sernada, a 170 metros a jusante do Car- 
voeiro, em excelentes condições de segui- 
mento do traçado para Aveiro, conforme o 
projecto que foi aprovado por portaria de 
11 de Março de 1909. 

Em harmonia com esses projectos foi 
construída e aberta sucessivamente à explo- 
ração a parte da linha entre Espinho e 
Aveiro com a extensão de 90 quilómetros. 

Da situação adoptada e aceita pelo 
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Governo para a estação de entroncamento 

em Sernada resultava o traçado directo 

para a linha Aveiro-Viseu e a reversão 

naquele ponto para a direcção Espinho- 

- Viseu. 
Apreensões menos reflectidas determi- 

naram oposição à excelente solução adop- 

tada. Justificam-na porventura razões pon- 
derosas de ordem técnica ou jurídica ? 

Fis o ponto que importa examinar. 

A reversão de um caminho de ferro em 

ponto intermédio, obrigando os comboios 
à inversão para passar a máquina da frente 

para a cauda, tornada em nova frente, pode 

ser solução aceitável para evitar dificul- 

dades de traçado, ou expediente incómodo 

e censurável, se não tem razões de peso 
que o justifiquem. 

Assim, a Companhia inglesa concessio- 
nária das linhas do Sul e Sueste, no pro- 
pósito de alongar o traçado da linha do 
Algarve e de baratear em demasia a cons- 
trução, avolumando ao mesmo tempo o 

subsídio quilométrico, criou em Beja uma 
reversão dispensável, que se podia ter evi- 

tado, servindo melhor a cidade e encur- 

tando até o trajecto para além de ela. 
Tratando-se de uma linha principal e deter- 
minando ali a reversão perdas de tempo 
bastante sensíveis e manobras complica- 
das, resolveu o Governo estabelecer uma 

ligação directa, euja infrastrutura chegou a 
ser construída. Surgiram, porém dificul- 
des que obrigaram a abandonar esse alvi- 
tre e a linha do Sul ficou com uma rever- 

são em Beja, o que não impediu a sua clas- 
sificação como linha contínua. Cacilhas a 

Vila Real de Santo António, no plano apro- 
vado por decreto de 27 de Novembro de 
1902. 

são inúmeros os caminhos de ferro em 
que as dificuldades do traçado levam à 
adopção de lacetes em reversões sucessivas. 

Ainda não há muito foi essa solução 
adoptada para o extremo da linha do Seixal 
a Sesimbra, afim de se poder localizar bem 
a estação sem dispêndio sucessivo. 

A existência de uma reversão numa 
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linha não é, pois, juridicamente incompatí- 
vel com a definição genérica da directriz 
formulada no diploma da concessão. 

O contrato da linha do Vale do Vouga 
define uma linha que ligue Viseu com Espi- 

nho e com Aveiro, bifurcando-se para esse 

duplo objectivo em determinado ponto, 
sem descer, porém, a minúcias sobre a 
forma de resolver o problema técnico da 
bifurcação, nem excluir das soluções possí- 
veis a reversão, desde que seja justificada. 

* * * 

Arredada a dificuldade jurídica, que não 
existe somente há que atender as sujeições 
locais e as conveniências da exploração. 
Desde que umas e outras estejam de acordo 

com a reversão, tal qual resulta lôgica- 
mente do traçado executado, nada há que 
Objectar à sua adopção. " 

Só a experiência e a criação das corren- 
tes do tráfego, que com o tempo se for- 
mam, permitem definir bem a feição da 

exploração de uma linha, que não se pode 
fixar a priori. 

É cedo ainda para afirmações categóri- 
cas, tanto mais que falta por ora o troço 
mais importante da linha, Sarnada a Viseu, 

com 79 quilómetros de extensão. 
Os resultados de 90 quilómetros em 

exploração permitem porém esboçar desde 
Já com suficiente aproximação a feição da 
exploração, abstraindo por enquanto da 
existência da reversão em Sernada. 

“Fica a linha do Vouga constituída por 
três troços: Sernada a Espinho com 62 

Quilómetros,.Sernada a Aveiro com 35 qui- 
lómetros, Sernada a Viseu com 79 quiló- 

metros. No ponto de convergência ficam 
as oficinas gerais e o depósito de máqui- 
nas, sendo pois o centro de distribuição do 
material de tracção, como é óbvio. 

No troço de Sernada a Aveiro, com 
melhor perfil, podem ser aproveitadas as 
Máquinas menos potentes. 
o an SS ao tráfego, além das relações 
st ” Zonas extremas, que são as mais 

aaa o há que considerar o tráfego 

trê nal de pequeno percurso, tendo os 
5 centros de convergência ou distribui- 

ção em Viseu, Aveiro e Espinho. 
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o” 

Na linha já explorada a zona desde Oli- 
veira de Azemeis para o Norte tem as suas 
relações mais valiosas com Espinho; àquem 

de Oliveira de Azemeis e sobretudo desde 
Albergaria, é com Aveiro que mais importa 
assegurar as relações sob a pena de ver o 
caminho de ferro abandonado. 

Tem pois que haver comboios ceurtos 

entre Oliveira de Azemeis e Espinho, e 
entre Albergaria e Aveiro, à par dos com- 
boios de longo percurso entre os extremos 

mais afastados. 

O que convém, portanto, é aproveitar as 
máquinas menos potentes nesses comboios 
eurtos, tornando-os ao mesmo tempo oO 
mais directos possível, pois é em pequeno 

percurso que qualquer delonga ou aumento 
de percurso se tornam sensíveis. 

Para bem explorar a linha do Vouga 
impõe-se a subordinação da rotação das 
máquinas ao centro principal da sua distri- 
buição, isto é, ao depósito principal de Ser- 

nada. Os comboios entre Viseu e Espinho 
hão-de ter ali forçosamente que mudar de 
máquina de Sernada. À chegada do com- 
boio, a máquina que tem de seguir acha-se 
preparada e abastecida; a que chegou retira 
para o depósito ea outra toma conta do com- 
boio, o que se faz em poucos minutos, me- 
nos que os exigidos pelo tráfego numa es- 
tação de entroncamento. ; 

Que influência desfavorável pôde ter na 

comodidade das relações a existência de 

uma reversão em tais condições de serviço ? 
Nenhuma. Com a reversão, os comboios 
entre Viseu e Espinho chegam às estações 
de Sernada de um ou de outro lado, a má- 
quina que os rebocava recolhe ao depósito, 
levando consigo os vagões que hajam de 

ter outra direcção, enquanto a outra má- 
quina vai tomar a sua posição na cauda do 
comboio, que passa a ser a nova frente, sem 
que os passageiros hajam de sair das car- 
ruagens. Poucos minutos bastam para essa 
manobra, tantos quando muito como os 
precisos para a idêntica mudança de má- 
quina no caso de não haver reversão, ou 

menos dos que seriam exigidos pelo abas- 
tecimento de água e carvão, se a mesma 
houvesse que seguir. Ei. 
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Desde que o passageiro nem tem que 

mudar de carruagem, nem é obrigado a 

maior demora, em nada o afecta a disposi- 

ção do entroncamento, com ou sem rever- 

são. Pelo contrário: os comboios curtos 

entre Albergaria e Aveiro, feitos sem mu- 

dança de máquina, têm a vantagem de po- 

derem seguir directamente, isentos da 

reversão. 

Quanto às mercadorias, tem de ser a es- 

tação de Sernadas de triagem, isto' é, de 

concentração e distribuição de material, 

pouco importa o modo porque se liga para 

o lado de Viseu. As manobras a fazer com- 

preendem sem gravame nem perturbação 

de serviço, os interesses da reversão. 

Trata-se acaso de uma grande artéria 

destinada a ser percorrida por comboios 
directos de grande velocidade? De modo 
algum. A linha do Vouga foi desde a sua 
origem considerada caminho de ferro se- 
cundário, embora de valor, construído em 

condições económicas, e para o qual a por- 

taria de 30 de Outubro de 1903 estipulou o 

limite de 90 metros para os raios de curvas. 

As pendentes de 25"/, reinam em conside- 

ráveis extensões. 
Que representam, em 141 kilómetros, 

entre Espinho e Viseu, de linha com planta 

flexuosa e perfil acidentado alguns poucos 
centos de metros mais de percurso, pela 

bifurcação de Sernada tal qual está deli- 
neada? Nada. Muito mais do que isso, mais 

de um kilómetro de encurtamento acaba a 

Companhia de realizar em duas variantes 

de Vouzela e do Banho, em que ela renun- 

cia à vantagem da garantia em maior ex- 

tensão. preferindo melhorar as estações de 

aquelas localidades e poupar ao tráfego 
percurso dispensável. 

* * * 

Como é que se podia evitar essa rever- 

são, que nenhuma conveniência da explo- 

ração exige, como deixámos demonstrado ? 
Exigindo a concordância directa dos 

dois troços: Sernada-Espinho e Sernada- 

-Viseu por uma curva de ligação, que for- 

maria o terceiro lado de um triângulo mix- 

tilíneo tendo por vértices a reversão actual 
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e os dois novos pontos de bifurcação, «algo 
semelhante ao que se exigiu no Setil. 

Com efeito quando se construiu a linha 

de Vendas Novas ao Setil, primeiro conce- 

dida para Santarém, teve-se em vista o ser- 

viço directo para o Norte, e por isso, per- 

mitindo-se embora a ligação para o Sul, 

exigiu-se a outra que se construiu... mas 

que nunca serviu e que as cheias do Tejo 

destruíram, sem que desde então, ninguém 

impunha a sua inútil reconstrução. E toda- 

via trata-se ali de uma linha de via larga, 

de incontestável valor estratégico, em que 

a circulação directa e rápida de comboios 
directos para o lado de Santarém pode em 

dado momento convir. Nenhuma paridade 

tem esse caso com o da modesta linha de 

via estreita do Vouga, destinada a com- 

boios de velocidade moderada. 

São em verdade elucidativos estes dois 

exemplos de reversões, que se quiseram 

evitar em Beja e no Setil, não se chegando 

a concluir uma das ligações directas, nem 

a reconstruir a segunda, que não era utili- 

zada. 
Suponhamos que no Vouga se pretende 

impor à Companhia a concordância directa 

Viseu-Espinho. Teria a bifurcação no ramo 

de Sernada para Viseu que ficar a jusante 

da ponte do Caima, e como o troço de Ser- 

nada-Espinho sobe no limite das inclina- 

ções, ou essa ligação teria que o exceder, 

ou que recorrer a artifício de traçado, que 

obtendo desenvolvimento à custa da mar- 

gem do Vouga, com estreitamento do vale 

exactamente logo abaixo da confluência de 

um afluente importante, permitisse a pas- 

sagem em rampa de 25"/, por cima da li- 

nha existente até se encontrar o outro ramo 

ascendente. Seria preciso assentar neste um 

posto de bifurcação em plena rampa de 

25"/, o que constituiria um ponto perigoso, 

ou eliminar a via entre esse ponto e Ser- 

nada, apesar de fazer parte de um troço 

aprovado pelo Governo, construído e em 

exploração vai para dois anos, e de toda a 

utilidade para o percurso directo dos com- 
boios curtos Albergaria-Aveiro. 

A vasta e bem delineada estação de Ser- 

nada ficaria mera estação de passagem do
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troço de Aveiro. Seria preciso construir 
outra a montante no local da nova bifur- 
cação, onde há apenas, àquem da ponte de 
Caima, um alinhamento recto de 178,35, na 
sua maior extensão em declive de quase 7”/,. 

Mais para. montante fica outro de 
173,"58, parte do qual em rampa de 10 e 
separado do primeiro por uma curva de 
150 metros de raio. Parte desse alinha- 
mento é ocupado pela ponte do Caima com 

40 metros de vão. 
Como é que se pode construir em tão 

acanhada situação uma estação convenien- 

te? Que encargo não representa para a 

exploração a existência de duas estações a 
600 metros uma da outra, destinadas uma 
à bifurcação e outra a depósito de máqui- 
nas e de material com as complicações da 
circulação frequente de máquinas entre 
elas e com a duplicação do pessoal ? 

Que vantagens advêm de aí ao público 
ou ao Estado, para que haja de se impor, 
sob o império de um prejuízo legalista sem 
fundamento, uma solução que não pode 
deixar de ser taxada de defeituosa, para 
não dizer absurda, salvo o devido respeito 
pelo modo de ver contrário? 

Conserva-se o terceiro lado do triângulo, 
ficando o ponto de bifurcação na rampa? 
Que interessante caso de patologia ou antes 
de teratologia ferroviária não ficará ali 
Para estudo e escarmento dos vindouros e 
Sobretudo para arrefecer boas vontades e 
fazer retraír iniciativas? 
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Num país falho de capitais falto de 
quase tudo o que demanda o foménto da 
sua riqueza, que vá impor encargos inúteis 
e pesados contra os quais protesta 0 senso 
prático de quem esteja fámiliarizado com 
exploração de caminhos de ferro, como se 
pode esperar que alguém se “abalance a 
construir linhas férreas? Ron 

Que confiança pode ter na sequência de 

vistas: e na coerência da Administração 
quem veja hoje aprovado um traçado, cons- 

truído e aberto à exploração um troço de 
linha, e no dia seguinte repudiada a solução 

de um problema, que deriva, com a força 

inelutável da lógica, daquele traçado, para 

se exigir, por meros escrúpulos legalistas, 

que vão além da sensata hermenêutica de 

contratos, um expediente contraditório 

que briga com as normas de uma" boa e 

económica exploração, sem corresponder a 

sérias e ponderosas VaRASeAS EO “pa 

blico ? ii fd 

Caveant consules. — Sejámos oiticas 

se queremos melhorar a economia do país 

e ter úteis colaboradores. == A 

Justo é que se cumpram ostcontratos, 
mas sem exageros inúteis de, rigor, nem 

violências de hermenêutica. A sua inter- 

pretação deve ser criteriosamente. feita.e 

com largueza, à luz do interesse público, 
que é, nesta matéria, como nas outras, con- 

géneres, a suprema lei. & so Di 
í ia | + Os fa mí 8º om 4 

Nº ITS PED DA 

Da ape ima de pers cs 3% 
rf ocorre 7 à 
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CARTA DE PARIS 

Revista quinzenal 

O 40º aniversário da fundação da 
União Internacional dos Caminhos de Ferro 

Foi precisamente no dia 28 de Novembro de 1962, 
ao realizar, em Paris, a sua assembleia-geral, que 
a U. 1. C. (União Internacional dos Caminhos de 

Ferro) celebrou também o quadragésimo aniversário 
da sua fundação, com a presença da maioria dos 

directores-gerais das cinquenta administrações que 
fazem parte da União. 

Foi com efeito em 1922 que a U. I. C. se consti- 
tuíiu com o fim de alargar a colaboração entre cami- 
nhos de terro à generalidade da actividade ferroviária. 

Depois da sua criação, a U. I. C. inscreveu no 
seu activo incomparáveis e importantes estudos e 
realizações nos domínios técnicos, comercial, eco- 

nómico e financeiro. Tornava-se necessária uma 
obra interior para apresentar esses estudos e reali- 
zações. 

Comissões especializadas, constituídas pelos mais 
distintos peritos das redes, reúnem-se periodica- 
mente para estudar os problemas comuns e determi- 
nar as orientações a tomar em todos os domínios 
para o melhor interesse dos técnicos ferroviários e 

da sua clientela. 
Passaremos sobre o imenso esforço de estandar- 

lização do material que se processa de ano para ano, 
para apenas citar aqui os grandes estudos sobre a 
política geral dos transportes e sobre a utilização 
sistemática dos conjuntos electrónicos de gestão. 
Deve-se fazer igualmente menção da determinação, 
de acordo com as redes dos países do Este, de uma 
atrelagem automática moderna, que seria adoptada, 
nos próximos anos, por todos os países enropeus, e 

do desenvolvimento da função de informação da U. 
Il. C. para a criação de um Forum mundial ao serviço, 

principalmente, dos caminhos de ferro dos países em 
via de rápido desenvolvimento. 

A título de ilustração, citaremos, além do que já 

acima referimos, a criação de organismos tais como 

o Gabinete de pesquisas e de ensaios (O. R. E.), o 

Centro de Informação e de Publicidade dos Cami- 
nhos de ferro europeus (C. 1. P. C. E.) e o Bureau 

Internacional de documentação dos Caminhos de 
Ferro (B. D. C.) que, no seu domínio das especiali- 
zações, animam e coordenam a acção das principais 

redes do caminho de ferro. 
Entre as realizações que nasceram sob a égide 

508 

da U. 1. C., encontram-se o «pool» dos vagões «Eu- 
rop», em cujo seio nove redes europeias exploram 

em comum aproximadamente 200000 vagões; a So- 
ciedade «Eurofima», que permite o financiamento em 
comum de certos materiais unificados ; a Sociedade 

«Interírigo» destinada a desenvolver o transporte in- 
ternacional de mercadorias fàcilmente deterioráveis 
em vagões frigoríficos ; a «Europabus»> e sua rede 
internacional de linhas turísticas de autocarros, en- 

fim os serviços de comboios rápidos «Trans-Europ- 
-Express de Mercadorias. 

O quadragésimo aniversário da U. [. C. vai ser 
marcado, por outro lado, por um acontecimento im- 

portante : o acabamento de um imóvel moderno des- 
tinado a abrigar as salas de reunião e as dependên- 
cias do Secretariado Geral da União. 

Situado no coração de Paris, este imóvel de dez 
andares, disporá de sete salas de reuniões, das quais 
três, das maiores, serão dotadas de instalações mo- 

derníssimas, e como sucedera com o palácio das 
Nações Unidas em Nova York, ou com o edifício da 
Unesco em Paris, este imóvel, como já tivemos a 

oportunidade de referir, em número anterior da Ga- 
zeta, foi decorado com as dádivas das diversas ad- 

ministrações que constituem a U. 1. C. 
— 

Brindes e Calendários 
Por oferta do ilustre Delegado oficial do Turismo 

Espanhol, sr. dr. Alejandro Freijal del Villar, recebe- 

mos um lindo calendário-mnemorandum, ilustrado, para 

19638, e vários impressos artísticos de propaganda 

turística, da Costa Brava, Toledo, Madrid, Barcelona, 

Escorial, Segóvia, Avila e Corunha. 

WAR 

As ofertas de magníficos calendários, com que, 

por várias firmas, a «Gazeta dos Caminhos de Ferro> 

foi distinguida, temos que acrescentar mais as seguin- 

tes: 

Companhia de Seguros: «Mutualidade», ilustrado 

com a primorosa reprodução de aguarela, com aspec- 

tos de Vila do Conde, Porto, Aveiro, Nazaré, Lisboa e 

Portimão. 

Das máquinas de costura Oliva, fabricadas em 
8. João da Madeira, recebemos 12 calendários para 1963,
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Por que razão os caminhos de ferro 

circulam à esquerda ? 

Todos sabem que os caminhos de ferro já cir- 
Culavam à esquerda na Inglaterra, seu país de origem. 

Um jornal suíço explicou recentemente a razão 

Porque os ingleses decidiram circular à esquerda. 
Tem interesse conhecer as razões dessa preferência. 

Os antigos romanos ordenaram a circulação à 
esquerda em todo o seu Império e, segundo parece, 
durante a Idade Média, impuseram esta regra à Eu- 
Tropa, após um longo período de irregularidade. O 
Professor Nortkcote Parkinson, o criador da célebre 
dei Parkinson», declara que a circulação à esquerda 
é um efeito da lógica de um instinto humano que 
quer que o homem procure naturalmente proteger o 
seu coração. O cavaleiro ou o viajante procura, ao 
sofrer um ataque, desviar do seu adversário o lado 
do coração; eis o motivo por que traz a espada na 
mão direita e usa a bainha do lado esquerdo. Mas 
quando a bainha está à direita, só se pode montar 
à cavalo do lado esquerdo, senão a bainha vem me- 
ter-se entre as pernas do cavaleiro. Os soldados 
Seguravam a lança na mão direita e cavalgavam, por 
consequência, igualmente à esquerda. 

O professor Parkinson pensa que o costume foi 
Seguidamente adoptado pelos cocheiros que segura- 
Vam o chicote na mão direita. Para fazer estalar o 
Chicote, é preciso lugar à direita: a circulação à 
a st das carruagens era, pois, muito natural. 

ão regra foi introduzida oficialmente na Ingla- 
Ta, em 1853 e, em 1904, tornou-se extensiva aos 

Veiculos motorizados. 

Fotografias do planeta Marte 

es Num futuro não muito distante, os homens do 

sita dirigir-se-ão a Marte guiados por mapas ba- 

pel . Principalmente em fotografias a cores tiradas 

O director do Observatório de Joanesburgo. 

D fotografias, que os astrónomos de todo O 

E S consideram as melhores jamais feitas do pla- 

dir ermelho, são o fruto do trabalho dedicado do 

“clor daquele Observatório, dr. W. S. Finsen, 

am O planeta Marte se aproximou consideràvel- 

ada, Terra, em 1954 e 1956, e agora vão desem- 

' ção dum certo número de negativos. 
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penhar um papel muito importante no progresso do 
homem no espaço. 

Após uma recente visita à África do Sul, o direc- 
tor do Observatório da Universidade de Hafvard, 

dr. Donald Menzel, levou consigo mais alguns espé- 

cimes para servirem de base ao 'trábalho dos <cartó- 

grafos do espaço» nos Estados Unidos. 
A revista «Newscheck indica-o como tendo afir- 

mado : «As “excelentes fotografias cóloridas de Marte: 
obtidas pelo dr. Finsen são as melhores jamais feitas: 

Estão a ser cuidadosamente estudadas em Harvard, 

como base para futuros mapas do planeta. 
Trabalhando sózinho, noite após noite, depois de 

ter cumprido as suas funções oficiais; o dr. Finsen 

obteve 40 000 minúsculas. «fotos> de Marte através 
do telescópio de 68 cm. do Observatório. Das melho: 

res, produziu uma série de ampliações, cujo <grão»> 

foi eliminado pelo simples expediente da sobreposi- 

«Produzindo , apenas um positivo ampliado de 20 
ou 25 negativos, consegui remover todos os efeitos 
transitórios dos originais: Dos positivos resultantes, 
fiz diversas cópias a preto e branco, que têm sido 
muito procuradas» — diz o dr. Finsen. : 

Caracteristicamente, prosseguiu: «Não é que isto 
tenha algo de especial. Sucede que também me in- 
teresso pela fotografia, nada mais. Em qualquer caso; 
assim que alguém conseguir um melhor ponto de 
observação de Marte — isto é; algures no espaço— , 
estas fotografias tornar-se-ão absolutamente antiqua- 
das. É este, aliás, o progresso normal da ciência». 

Mesmo através de telescópios poderosos, Marte 

« apresenta-se apenas como um pequeno disco com 

algumas marcas. Portanto, até que os primeiros astro- 

nautas se ponham a caminho, as fotografias obtidas 
pelo dr. Finsen continuarão a ser a última palavra 
acerca do planeta Vermelho. 

ESPECTÁCULOS 
ULlLHAHR 

CARTAZ DA SEMANA 

EDEN—ÃÀs 15,30 18,15 e 21,50 — «O fin | do julgamento». 

COLISEU — Cinema. 

OLIMPIA — Às 14,50 e às 21 — Filmes de aventuras. 
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ROTEIRO DE UM REPÓRTER 

Uma noite em Erfurt 
Por JORGE "RAMOS 

. | estrangeiro que descer na estação de 
to) Erfurt, distrairá uma curiosidade sem 
e interesse emotivo, pela cidade banal 
. que há sempre na atenção apressada de 
um viajante a quem as pedras das catedrais, os 
recantos sombrios onde dorme a lenda, as monu- 
mentais fontes onde a própria história escreve 
úmá singular poesia, as janelas medievais deste ou 
daquele paço ducal, os mil pormenores de uma 
gránde cidade rica de arquitectura e solene nas 
diversas cáracterísticas do seu aspecto, nada dirão. 
Esta € “a impressão que o jornalista recolhe ao 
perserutár até que ponto vai o desejo vulgar de 
cónhecer a terra dos frutos saborosos e das deli- 
cosas flores da Alemanha Central. Ao sol de Ju- 
lho que élareia tudo num esplendor de luz, meus 
companheiros de viagem demoraram-se pelo mer- 
cado; frente à igreja de S. Severo, viram desfilar 
através de uma rápida dispersão de automóveis os 
palave-hotéis à quatre étages, e perderam-se no 
bulício das ruas animadas de uma metrópole mo- 
derna; com 145.000 habitantes. 
«é, rAlguma:coisa de indefinível pelo sortilégio em 
que Erfurt: entrou nos meus nervos, me aconselhou 
air desvendar sob esta aparência de cidade-século- 
-vinte,cá velha: e romântica pátria de Lutero, que 
esconste ainda, só.aos olhos de quem não quer deci- 
frár-lhe ca misteriosa legenda, as mais sugestivas 
emoções de relicário do século XVII. Quando a 
úrbe mauderna descansa no silêncio da noite velha, 
vamios ideambular pela Eufurt doze vezes secular, 
que co rárcebispo de Erpesfurt fundou em 742, na 
época'em que:S. Bonifácio introduzia o cristia- 
nismo-na' Alemanha. 
+15 Armoite 6 cúmplice da sugestão de dramático 
medievalismo que nos incute a solidão e a gran- 
deza: dá cidade luterana, onde o santo maravilhoso 
de Satan «numa rua de Erfurt, à ventania...» E 
um processional de fantasmas acorda no friso da 
Idade Média. -- 
51 Anescadaria monumental de Nossa Senhora, 
franqueada por arcarias, tem qualquer coisa de 
irreal que se pérde na treva. O relógio de uma torre 
medita alto no:  tétrico mistério das horas mortas 
e:-como que ánimadas de uma comoção sobrenatu- 

ral; parecem: mexer-se em seus nichos as figuras 
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hieráticas dos antigos monges. As flexas da cate- 
dral ameaçam com uma cólera absurda a imensi- 
dade tranquila onde flutuam pálidas estrelas. 
Dir-se-ia que o sino enorme vai soar na «Ave Glo- 
riosa» como em 1497... Cada pedra toma uma 
forma particular. As guirlandas e as figuras de- 
corativas da maior igreja alemã parecem viver. 
Passa numa ronda de capas negras e espadas 
nuas, a guarda do conde de Gleichen. Estamos 
em 1264, diante de uma tela de Lucas Granach, 
ou de um bronze de Peter Vischer... Goethe 
volta ao Palácio dos Governadores... O cortejo 
de aparições estende-se agura à igreja do Predica- 
dor. Nas muralhas de Petersley, cinto que no 
século XIV defendeu a existência de catorze con- 
ventos e trinta e sete mosteiros, as flores de 
Steigerwald falam-nos da Turingia. 

Do alto do escadório do gigantesco bloco ma- 
ciço do templo de S. Bonifácio, avistam-se as 
luzes de Arnstadt, onde o génio de Bach se inspi- 
rou na Nesse-Kirche, para criar esses poemas de 
música sacra que o celebrizaram em 1703. O 
vulto granítico do solar dos Naumburgos, adquire, 
na mudez impressionante da noite, proporções. 
fabulosas. Abrir-se-á de um momento para o ou- 
tro essa porta de ferro, sonolenta e severa, para 
deixar passar os fantasmas daqueles que, em ter- 
ríveis duelos, se deixaram matar pela princesa de 
Schwarzburg? À mancha negra do edifício da 
Câmara, construído em 1388, dir-se-ia fabuloso 
dragão. 

Erfurt dorme... 
Mas nas lajes tumulares dos pórticos da 

Steinkirche, nove séculos de legendas sumidas, 
despertam, como que iluminados por invisível 
archote. E julgamos que numa aparição de sonho, 
Martinho Lutero, o bispo protestante de Eisleben, 
envolto no seu burel, humilde como um frade e 
terrível como uma imprecação, anda, errante, 
solitário, meditando, numa ronda mística, calmo, 
profético, visionário, abandonado — pela cidade 
estranha de Erfurt... Apagam-se no veludo tris- 
tíssimo do céu os brilhos que lantejoulam esta 
noite silente, e Erfurt, some-se em outras eras, 
afasta-se na grande noite íntima das suas lendas, 
como candeia que se apaga... 
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Um veio de transmissão para 
motores de aviões 

Conta-nos a «Shell Aviation New» que as quatro 
hélices Ratier-Figeac dos «Breguet>» 941 e 945 estão 
agora ligadas entre si por uma transmissão Hispano- 
Suiza que as sincroniza e permite concentrar a 
potência sobre as hélices internas ou fazer girar 
todas as hélices quando um motor está em pare. 
Este sistema de transmissão é ligeiro e flexível e 
está montado sobre suspensões elásticas, o que per- 
mite absorver as deformações das superfícies sus- 
tentadoras, devidas aos diferentes factores de carga. 
Igualmente a transmissão pode acompanhar o diedro 
da asa sem necessitar da montagem de cardarns. 

Apesar de uma velocidade de rotação de 6000 
Voltes por minuto as chumaceiras não aquecem nunca 
é podem funcionar alguns milhares de horas sem 
revisão. 

— Não obstante o momento deste completo con- 
Junto, equipamentos auxiliares, bomba, ventiladores, 
tomadas de movimento, etc., este novo veio de trans- 
missão de absoluta novidade e grande vantagem téc- 
nica, pode transmitir 1500 c. v. unicamente com uma 
Perda mecânica total de 1,20%. 

Com vista à última criação «Boeing» 

O primeiro tri-reactor Boeing 727, a última cria- 
ção da «Boeing», viu pela primeira vez a luz do dia 
ao ser exposto ao público em frente ao hangar prin- 

cipal da fábrica perto de Seattle (Estados Unidos). 
As características deste novo jacto, ideal para 

Pequenos e médios percursos, são já conhecidos. 
um pouco mais pequeno e mais leve que os 

seus cirmãos» 707 e 7920 B, tem três reactores situa- 
dos na cauda, e, facto deveras importante, para a 
descolagem basta-lhe uma pista com metade do com- 
Primento da exigida por qualquer outro dos grandes . Jactos. Poderá assim utilizar um maior número de 
aeroportos. 
FP” mM Janeiro começaram os voos experimentais. 

Bora, foi a Lufthansa a única Conipanhia euro- 

Pela que encomendou aviões deste tipo. e 
dao 12 aviões «Boeing» 727 comprados ser-ihe-ão 
vês Feues na Primavera de 1964 e 1965 (6 de cada 
ez) é postos imediatamente ao serviço da sua rede 
Europeia. el AA 

: " grande reunião anual da «Sabenã» 
Presidida pelo sr. Coronel Fernand Burniat rea- 

Aviação 
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lizou-se no Hotel Ritz, com a presença duma centena 
de convidados, o jantar anual oferecido pela SA- 
BENA — Linhas Aéreas Belgas, que teve como seus 
convidados de honra as mais destacadas figuras do 
nosso Mundo Aeronáutico, entre. as. quais se-via.o 
dr. César Moreira, Baptista, Secretário Nacidnal de 
Informação, funcionários superiores das, Companhias 
de Aviação estabelecidas .no. nosso: País, Direcção 
da Aeronáutica Civil, Adido Militar, da Embaixada 
da Bélgica e um representante da Embaixada; o 
Comissário do Turismo. Belga, . Grémio das, Agên- 
cias de Viagens, Imprensa, .Rádio..e.Televisão e, qu- 
tros convidados de destaque, .11f com sl : 

Falou o sr.. Coronel, Fernando Burnjat «ques histo- 
riou a vida da <«Sabena»> desde que, está estabele- 
cida em. Portugal, fazendo. ao mesmo tempo o para- 
lelo do tempo de voo entre as .duas capitais. Lisboa 
e Bruxelas que se faziam em 1947, em,nove.borfas.e 

presentemente, graças ao emprego do ;«Caravyelle», 
se realiza em 2 horas e 50 minutos de,voo. sun ou! 

O sr.. Coronel. Burniat, terminou, a Sua interes- 
sante palestra com um viva a: Fortugal.;e,puíro. à 
Bélgica. EAD EE: 
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30 milhões de dólarek de prejuízos 
COSTIOLS TEOR E SRITTA RS ZED OLRDBISO 

As linhas aéreas européias têm próblemassespé» 
ciais de uma rede de curtas distânciassdentfo da 
Europa: que está sendo operada: com demasiatia capa» 
cidade — conta-nos. «Rutas «del: Aife» ,;alinteregsante 
revista espanhola de aviáção.:-OQs: restiltados isto « 
baixa «utilização. dos aviões;.meno's: tráfego demer- 
cadorias, e baixa no .rendimeênto éconômico.s O -«Ait 
Research, Bureau» prevê um «aumento de «9º%o mo 
tráfego deste ano para os seus :l5 membfos nas di- 
nhas da Europa, mas a capacidade-aúmêntou também 
uns 10º/o,em relação a 1961... OsilugareS-milhas «au; 
mentaram em mais de sete vezes durante osúltimos 
dez anos, e espera-se que o seu; aumento sejade 
7700 milhões em 1961. para 8700milhões:no'. ano 
corrente. ' CL AGE SED WuTANR Ai VOL EMBOEL 

Espera-se também que os:passageifos/milhassvão 
subir de 4,18 mil. milhões em: 1961; para A,417 mit 
milhões: este ANO. comestos! ob IegoluesaoTa nt! 

Um estudo da ARB sobre os resultados do! ano 
de 1961 de dez dos seus membros mostra um pre- 
juízo total. de: 30: milhões de: dótares para'atéde dá 
Europa. Luftkansa, «Ki LE; Mire «Sabena»forámas 
Companhias que tiverat:maiores prejuízos! As: Com» 
panhias. «Ibéria», e-xFinnait> «apresentaram lucros: 
“Por outro lado das: notícias:que. correm da reu 
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nião das Conferências da 1. À. T. À. parece concluir-se 
que a Associação encontrou uma nova forma de fazer 
subir as tarifas que consiste em baixar 5º/o sobre o 
desconto nas viagens de ida e volta estabelecido até 

agora em 10 º/o. 

O célebre «Tropheu Schneider» 

Foi em 1912, fez agora 50 anos, que foi criada 

por Jacques Schneider a célebre taça que tem o seu 

nome, importante galardão para premiar as corridas 

de velocidade entre hidroaviões. O valor do troféu 
era de 1000 libras, e consistia na figura dum ado- 
lescente com asas de libélula e feito em bronze pra- 
teado é com base de mármore. Havia além disso 
prémios em dinheiro para os primeiros classificados. 
Seria considerado vencedor o que obtivesse melhor 
média horária num percurso não inferior a 150 milhas 
náuticas, e dentro dum circuíto de 5 milhas. 

As máquinas tinham que submeter-se a um teste 
demonstrativo do seu valor e resistência, antes das 

provas. 
A primeira disputa da taça realizou-se incluída 

num festival para hidroaviões, que teve lugar na 
baía de Mónaco, em 1913. Só concorreram três apa- 

relhos e o vencedor foi Maurice Prévost montando 
um monoplano «Deperdussin»> com flutuadores. À sua 
espantosa média horária foi de 45,75 milhas! 

As rainhas da Luz irão este ano à Suécia 

Santa Lúcia reinou em Estocolmo quando voaram 
para a Suécia pela S. A. S. 15 Rainhas da Luz que 
foram dar início à animada festa do Inverno. 

As 15 Rainhas europeias com as cabeças cingi- 
das. por cintilantes coroas de velas foram o atrativo 
este ano, do tradicional cortejo de archotes que per- 
correu as ruas de Estocolmo no dia de Santa Lúcia. 

As Rainhas da Festa de Santa Lúcia — a primeira 
da época do Natal, na Suécia — voaram nos apare- 
lhos da Scandinavian Airlines System da Bélgica, 
França, Luxemburgo, Suíça e Países Escandinavos, 

no dia 13 de Dezembro, e a Associação de Turismo 
de Estocolmo e a S. A. S. fizeram que, diferente- 
mente da lendária tradição, as Lúcias europeias ti- 

vessem na Suécia cinco dias de festas inesquecíveis. 

End, Teleg. EUROPEA 
À 
| TELEFONE: 2091) AGÊNCIAS 

PRACA D. 
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Excom & Comentários 
Abd El-Krim 

Finou-se recentemente no Cairo essa figura lendária que dei- 
xou nome na França e na Espanha, onde fez derramar rios de 

sangue. Ainda nos recordamos dos últimos anos do general Primo 

de Rivera, o homem que conseguiu pór termo a essa luta que 

enchia páginas e páginas do «Blanco e Negro» com fotografias 

dos espanhóis que ali finalizaram os seus dias lutando. 

Abd KEl-Krim nasceu em Tafersit, perto de Melila em 16862, 

e lutou tenazmente pela independência de Marrocos. Agente secreto 

da Alemanha durante a primeira Grande Guerra, logo se lançou 

na revolta do Rif com a Espanha e a França, terminando essa 

terrível luta em 1926 com a rendição do revoltado. 
Contrabandista de grandes recursos, conseguia o armamento 

que necessitava e pagava em trabalhos de espionagem. 

Nomeado o grande marechal Pétain que os franceses impuse- 

ram para terminar a situação de Marrocos, este, no comando único, 

com o auxílio das tropas espanholas pós cobro âquela luta de 

guerrilhas que, durante alguns anos, incendiou e destruiu Marro- 
cos matando franceses e espanhóis numa guerra dura, que deve 

ser recordada pelos homens que contam mais de 50 anos. 

O terror da França e da Kspanha morreu agora com 8o anos 

na cidade do Cairo. 

Socorros urgentes 

Uma ordem de serviço do Ministro da Saúde e Assistência 

determina que os socorros urgentes nos Hospitais Civis de Lis- 

boa têm de ser prestados imediatamente. 

A ordem do sr. professor Dr. Soares Martinez, Ministro da 

Saúde e Assistência diz: 

«Sempre que qualquer pessoa recorra aos serviços hospita- 
lares oficiais dependentes do Ministério da Saúde e Assistência 

em circunstâncias que reclamem socorros urgentes, porque a ” 

demora no tratamento possa pôr em risco a sua vida ou a con- 

servação de qualquer órgão, ou agrave sensivelmente oO seu 

estado de saúde, serão esses socorros prestados imediatamente 

sem dependência de quaisquer formalidades prévias destinadas 

a assegurar a responsabilidade pelo pagamento dos respectivos 

serviços. 

Pelo rigoroso cumprimento destas determinações serão 

sempre responsabilizados os directores dos serviços, sem pre- 

juízo das responsabilidades que caibam a outros funcionários». 

MM MAO OM MOO O OO OO 

COMPANHIA EUROPÉA DE SEGUROS 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 
PARA O SEGURO DE MERCADORIAS E BAGAGENS 

; Representantes em 30 países da Europa, Estados Unidos da América, Canadá, 

; Egipto e África do Norte. 

EM TODO o 
É RUA DO CRUCIFIXO, 

JOÃO 

PAÍS 

4 O-L IS BO A 

1, 2S5S-PORTO
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PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Ádministração-Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones 

Decreto n.º 44 827 

O «Diário do Governo», n.º 298, I Série, de 29 de Dezembro 

de 1962, publica o seguinte : 

Carece a Administração-Ceral dos Correios, Telégrafos e 
Telefones de renovar a sua frota de carruagens-ambulâncias 

postais em dez unidades. 
Concluídas as formalidades conducentes à adjudicação do 

fornecimento e formação do acordo, delas resulta que o encargo 

se reparte por mais de um ano económico. Não se verificando 
a circunstância prevista no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 41 597, 
de 24 de Abril de 1958, há que dar cumprimento ao disposto no 
artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 41375, de 19 de Novembro de 
1057. 

Nestes termos : 
Usando da faculdade conferida pelo n.º 3.º do artigo 109.º 

da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo o seguinte: 
Artigo 1.º Fica a Administração-Geral dos Correios, Telé- 

grafos e Telefones autorizada, nos termos e para os efeitos do 
artigo 22º do Decreto-Lei n.º 41375, de 19 de Novembro de 
1957, a celebrar com a firma Sociedades Reunidas de Fabrica- 
ções Metálicas, L.d%, contrato para o fornecimento de dez car- 
"uagens-ambulâncias postais, acessórios e peças sobresselentes, 
pela Importância de 25 088 600%. Esta importância está sujeita a 
A ustamento proveniente de eventual variação das cotações de 
Matérias-primas e salários, conforme fórmula de correcção cons- 
tante do contrato. : 

Ã Art. 2.º No ano económico de 1963 não poderá a referida 
dministração-Geral despender importância superior a 5017720. 
sr económicos de 1904 e e. não podes em cada ano, 
ca importância superior à 8781 010. No ano de 1966 a 

a a despender é de 2 508 860%, acrescida da corres- 
On ão 

e 

p Nénte ao agravamento de custo resultante da aplicação da 
Tmula referida no artigo 1.º 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Paços do Governo da República, 29 de Dezembro de 19602: 
AMÉRICO DEUS RODRIGUES THOMAZ — António de Oliveira 
Sa ” is 

» o rar — António Manuel Pinto Barbosa — Carlos Gomes da 
ilva Ribeiro. 

4.º Repartição (Secção de Via e Obras) 

O «Diár 
de 1962 io do Governo», n.º 304, II Série, de 31 de Dezembro 

> Publica o seguinte : 

as sr be Governo da República Portuguesa, pelo Ministro, 

n.º 22 esta, nos termos do artigo 3.º do Decreto-Lei 

a Júda. e 23 de Maio de 1933, passar para o domínio público 

domínio ARS de Estradas duas parcelas de terreno do 

285,04 m? lico do caminho de ferro, com à área total de 

Dont: sine dos dois lados da linha do Minho, entre os 

n.º DO cr cseiigãos 101,314 8o e 101,359 20, conforme o desenho 

ção-Ge ã& 27 de Julho de 1962, arquivado no processo da Direc- 

Mi; . e Transportes Terrestres. 

o das Comunicações, 3o de Novembro de 1962. — 

' oc Comunicações, Carlos Gomes da Silva Ríbeiro- 

O «Diário do Governo», n.º 5, Il Série, de 7 de Janeiro da 
1963, publica o seguinte : 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

” 
das Comunicações; hos termos dos, artigos .3.º esa.” da Lei 
nº 2030, de 22 de Junho de 1948, autorizar as servidões nos ter- 

renos dos proprietários confinantes, entre os quilómetros 230,644 

e 231,760, na estação da Pampilhosa, para implantação dos pos- 

tos do equipamento aéreo da referída estação do caminho de 
ferro. 

Ministério das * Comunicações, 28 de Dezembro de 1962. — 

O Ministro das Comunicações, Carlos Gomes da Silva Ribeiro. 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres 

4,º Repartição (Secção de Via e Obras) 

O «DBiário do Governo», n.º 29, Il Série, 4 de Fevereiro de 

1963, publica o seguinte : 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Comunicações, nos termos do artigo 12.º da Lei n.º 20%o, de 

22 de Junho de 1948, aprovar o projecto de construção de uma 

terceira via do lado esquerdo da linha do Norte, entre os quiló- 

metros 42,900 e 43,510, para inserção de ramais de serviço para 

instalações industriais, incluindo a expropriação, por utilidade 

pública, de cinco parcelas de terreno entre os quilómetros 

42,888 55 e 43,468 50 da referida linha, conforme planta parcelar 

n.º 18750 elaborada pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses. 
A E : : 

Ministério das Comunicações, 24 de Janeiro de 1963.— O 

Ministro das Comunicações, Carlos Gomes da Silva Ribeiro. 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 

CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 

DA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 

Direcção de Exploração do Porto 

e Caminho de Ferro da Beira 

— Serviço de armazéns do Caminho de Ferro da Beira 

2.º SECÇÃO 

Concurso n.º A/CFB/1-32/1963 

O «Diário do Governo», n.º 26, III Série, de 31 de Janeiro 
de 1963, publica o seguinte : " 

Recebem-se propostas até às 14 horas e 3o minutos do dia 
29 de Abril de 1963 para o fornecimento de : 

Automotoras : 

1. — 24 tubos de borracha de 1000 mm X 32 mm. O revesti- 
dos de metal para a conduta da circulação do óleo, com as 
respectivas uniões, peça 8 (desenho T. W. 31 053). 

2. — 24 .tubos de borracha de goo mm X 13 mm (À) para a 

conduta do combustível, com as respectivas uniões, peça 12 

(desenho T: W. 31053). 
3. — 24 globos brancos para os faróis de costado. 
4. — 24 globos vermelhos para os faróis de costado. 

5. — 12 fusíveis de 10 A para o circuito de distribuição (re- 
ferência=d. 35, desenho T..W,. 27 013). 

6. — 12 fusíveis de 15 A para o .circuito dos ventiladores 
referência n.º 34, desenho T. W. 27 013). 

7. — 6 indicadores de pressão de óleo da transmissão prin- 
cipal (referência n.º 22, desenho T. W:; 5357-014): 

8. — 50 lâmpadas de 24/3 W-13 875-D, indicadores de pres- 
são de óleo. : 

9. — 6 interruptores para iluminação do quadro dos instru- 
mentos (referência n.º 39, desenho T. W. 27 013, 

5183
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10. — 36 juntas, peça n.º 24, Brupo 203-Z-151-565. 

11. — e. toe de au tipo mi jatúra, de alavanca de 

lite, mm de quadros, VOA, AE, 
Ela NEN delas E ldctids Peças nº 1, É e 3 (desenhos T. w. 

3o 002). 
mera So ne retrovisores (desenho 751): 

Locos 450: 
5o tubos de fa * e rosso calibre, 139,7 mm (3 

aeterho bm 8542/15). * ã à: 
"EIS e 1000" tubos de farho, de pequeno calibre, 3,15 1 mm. O 

(desenho 80) FF Ss44/127): 
BMG OS elementos sobre “aquecedores do 1º 

ribtes fdesenHb sofl é pb). 2 TÁ E y ) MESANANR 
17 = do elementos sobre aquecedores do 2.º grupo (médios 

sufétióres) | (desênho AR 3544/207). 
78:24 idém do * "* grupo (médios inferiores) (desenho 89/ 

grupo (supe- 

T 3544/2207), 
19 — 5o ídem do +. aba CTA desenho 89-T 3544/ 

22h 16 CinT9DO 1 
ÃO ma. termossitões. de. 158/75 mm m (desenho 89/T35441/202). 

é or 400 pubs de. e de pequeno eslibre ORaenao 78). 

-alaacos IOgGOSt12, À oi 
UT AS nimolas da dedos: de segurança da caldeira (dese- 

nhosS:1 INSS EDIOS 
niaigs Cr ste: fúlia ss pequeno calibre (desenho 767). 

24. — 50 tubos de fumo: de" grosso calibre (desenho 767) 

flo dr 19 (a): 36; thbosebulidores (desenho 25 e 41/18).* 
— (a) blocos: do pr gana “central do fixe (Seprioo 25 “e 

pre OI Ob BOT o; Bio NA ASS os 

&risosós OBuBAIV ab sho. 1 = 
Fr. BLR36 bos-de eirculação da caldeira dentro da fornalha, 

potias io £ & 2 fêsenho 2400/180). 
TB abioõos tbós de” famo de” pequeno calibre (desenho 

2 À 20 eis trema dx 

2ioi 0 cohesdlitpes” dê ES Aço tipo Árr ad de 1/4» (dese- 
nho 2400/908),Begá' nos. 

30. — 500 molas né tóiládos CONTOS e motores (dese- 

nho'bis ahais e ,&8 PINS 
-oMoroni Sto ker: Pp Sb Sem canta 

Opala! gsófnenras' do NA 'com manipulo, peça n.º 1351 
para as locos 950/62. 

Locos 951/62: 

331 ras?16º MO1AS espirais pata às bombas de tracção e cho- 
que,.-conforme desenho 750. 

Locos 970: 
33. ró-termossifões (desenho 6.23-618.02-00). 
Vagões da Série 74 000 : 
e = 40: Sia: de 10” x 5” (desenho 80-X-6.01). 

[à LR A, TEN A OE 

é. o ue PLuMmos: bebo 20 80-Y-3.20), peça n.º 4. 
3B.e 160 dobradiças fêmeas (desenho 8o-Y- 3.22), peça K. 
Só 2, dobradiças Er Moe cai machos aÃ can 8o-Y- 3.21). 

peça nº. 2 
4087. o dobradiças d direitas fa PESA do-Y. 21), 

peça it 2. 
E + o dobradiçãs centrais machos RAD so. 21); 

é TROIS SEIT ITA pagas ale 
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46. 200 uniões,, tipo elieira para QT gigarers 
Belte for teners) de 1/2” e í “ ; 

47; ,200 idem de 3”. ; ; ei À 

Auto coniuntor — - disjuntor Liliput, tipô % — - fúrgões: 

48. — 30 molás com ganchos do carvão, inferiores (referên- 

cia 512-Q). : 

e Oufed! é furgões : | 

49. =— .50o vidros transparentes (referência G31) 

50. — 50, vidros transparentes para Pquinaaentos (desenho 
679.%, referência G. 26). 

. “Turbogerador «Stone»: 

51. = 100 pratos de encosto (referência 2375-L). 

52. = lo pares de carriladeiras. semicirculares, direita e 

esquerda, para carris de 3o kg m, tipo «Aldon» ou «Q. C.» (de- 

senho 2-281-B). 

53. — 200 dentes para as cabeças de engate auto-automático 

«Alliance» n.º 1. 

54. — 1000 calços dos dentes de engate automático «Atlas» 
ja as 

55. .— 100 Copos de lubrificação, tipo «Ajax» de 1.3 8”. 

56. — 100 reservatórios de massa com chapa perfurada (re- 

ferência 2491 do catálogo «Ajax»). 

57. — 1800 bandas de melesco para elementos sobre aquece- 
dores de 1.1'2” o,.conforme desenho 440. 

58. — 3o cintas para oO «bogie» dianteiro de 579,5 mm XxX 
725 mm (desenho 89/T. 3544/19). 

59. — 16 cintas para o «bissel» traseiro de 694 mm X 834 

mm (desenho 89/T. 3544/19) 

60. — 60 cintas para o tênder de 719 mm X 871 mm (dese” 
nho 89/T 3544/19). 

O programa de concurso, modelo da proposta e caderno de 

encargos encontram-se patentes : em Lisboa, na Direcção-Geral 

de Obras Públicas e Comunicações; em Lourenço Marques, na 

2.º secção dos armazéns gerais desta Direcção; em Inhambane, 

nos armazéns de Inhambane; na Beira, nos armazéns da Beira; 

em Quelimane, nos armazéns de Quelimane, e no Lumbo, nos 

armazéns de Moçambique. 
O depósito provisório para admissão ao concurso referente 

às posições abaixo indicadas e discriminadas nesta circular é o 

seguinte : 

Posição. n.º 156, 194 S3453 
Posição nº Toda 15431; SODA 25, AT EAD IEANDOOUD: 

Posição n.º 10 410; TO 1750 
POSIÇÃO 1.º SO, 225 90; 20, 31, 93.6 33 1590000, 
Posição n.º 3o, 12 500%. 
Posição n.º” 34 à 45, 24 595%. 

Posição n.” 46 a 52, 1190%. 

Posição n.º 53 a 57, O4Tt54p. 

Posição n.º 58 a 60, 3330iboo. 

Os desenhos encontram-se à venda na 2.º secção dos arma- 

zéns do caminho de ferro da Beira, aos seguintes preços: 

Desenhos n.º T. W. 31 953, 813, 750 é 070, À 10% cada. 

Desenhos n.º T. W. 27 013, T. W.27 014, 751, 78, 767, 2400/ 
45 /€ 440 a 30 cada. 

Desenhos n.º* T: W..30 002; 89 T.;, 3544/127,: 89/T:., 3544/207, 
89 T, 3544 202, 2400/180, 2400'908, 533, 6.23-518, 02-00, 8o-X-6.01, 
So-X-3. 20, 8o-Y-3:02, 8o-Y-3. 2 DE 8o-Y- d o po Tio Ela (A - 8oJT. 

3544/19 a 50% cada, ; 

(a) Os desenhos encontram-se patentes na sala de desenho 
'do serviço de material e tracção. 

.— A validade das propostas : mínimo 60 dias. ' : 
A abertura das propostas terá lugar no dia e hora acima: 

mencionados, no edifício dos armazéns do caminho de ferro da: 
Beira, na cidade da Beira. : ' sal ádal í 

Nota. — Não se acejtam cotações globais. 

Serviço de Armazéns da Direcção de Exploração do Portos 

e Caminho de Ferro da Beira, 3o de Janeiro de' ee cinta 
tor dos.Serviços, Brasão de Freitas, bro " 
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Uma louvável iniciativa 
Serão gratificados as bilheteiras e factores 

que falem francês, inglês ou alemão 
Fomos informados que a Direcção-Geral da C. P. 

resolveu conceder uma gratificação mensal às bilhe- teiras e factores que prestem serviço nas Secções de Informação da Companhia e tenham conhecimento suficiente de qualquer destas línguas : francês, inglês 
OU alemão. A gratificação obedece às seguintes moda- lidades : Língua francesa — 150$00 ; Língua inglesa ou alemã — 200800 ; Língua francesa e outra das indi- cadas — 300$00. 

Trata-se de uma iniciativa simpática e útil para 
OS estrangeiros que nos visitam e recorram aos ser- 
ViÇos de Informações e Turismo da C. P.. Os agentes Interessados e que saibam falar e escrever qualquer 

S línguas indicadas e aspirem a ser colocados nas 
Secções de Informações, devem dar conhecimento das 
Suas pretensões ao Serviço Comercial e do Tráfego, a 
fim de prestar prova de habilitação. 
cao o SORA 

A C. P.e& o Prémio 
tGovernador-Geral de Angola» 

O Conselho da Administração-Geral da C. P., à que 
preside o sr. Prof. Dr. Mário de Figueirdo, ao ter 
Conhecimento da iniciativa dos Transportes Aéreos 
Portugueses relativa à instituição do prémio Governa- 
dor-Geral de Angola, o qual faculta o transporte gra- 
tuíto desde Luanda até ao Aeroporto de Lisboa de 
elementos que praticarem actos de heroísmo ou de 
abnegação excepcionalmente relevantes naquela nossa 
Pp Tovíncia Ultramarina, deliberou, secundando aquela 
Muito louvável iniciativa, promover o transporte gra- 
tuíto dos beneficiários do referido prémio entre Lisboa 
é à estação mais próxima das localidades a que des- s 

tinem, 

OS - 

BONS ANÚNCIO 
conhecem-se 

NOS. ELÉCTRICOS 
E AUTOCARROS 
todos os âánúncios 

são óptimos 

Custam pouco 

e toda a gente os lê 

*. informações e tabela de preços à 
“CÇÃO DE PUBLICIDADE DA COMPANHIA CARRIS 

Calcada da Bica Pequena, 4 — Lisboa Telefone . 35035 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ro Fe suiaaáolr 

Os Caminhos de Ferro da África do 
Sul aumentaram, em 1962, o seu par- 
que de <ccontainers> com mais cem 
veículos. Este tráfego por meio da 

«containers» experimentou um notável aumento em 
1961. 

Em 1960 era de 2928 o número desses veículos. 
Nos primeiros onze meses de 1961, o seu total era 
de 3076. 

A'FRICA 
DO SUL 

A «Rede Ferroviária Federal» vai dar 
início a um programa quiriquenal de 
soldagem de carris, que visa à eli- 

minação das juntas nas vias férreas e compreernde 
9.560 kms. de linhas principais. Além do desapare- 
cimento do incómodo ruído provocado pelo ehoque 
das rodas sobre a junção dos carris, a soldagem per- 
mitirá redução nas despesas de manutenção da via 
permanente e do material rolante. 

Neste plano a «Central do Brasil» figura em pri- 
meiro lugar, com 1620 kms. e um total de 268.920 
juntas, seguido pela «Viação Férrea do Rio Grande 
do Sul», com 1.284 kms ; a «Rede de Viação Paraná 
Santa Catarina», com 1.073 kms.; a cEstrada de 
Ferro Noroeste do Brasil» com 1.044 kms. e a «Rede 
Ferroviária do Nordeste» com 915 kms. de soldagem. 

Nos diversos trechos da «Central» cujos carris 
receberão soldagens em juntas, serão utilizados dois 

BRASIL 

tipos de solda: aluminotérnica e eléctrica. 

— Com cinco anos de existência, a «Rede Ferro-: 
viária F ederal» adquiriu mais de quinhentas .locomo- 
tivas eléctricas, que foram incorporadas .ao. tráfego 
das suas linhas. df ondeo 

india oo ERR OONONENANANUENVONGUNCOPNENCENCASNNCESSONSONRNSCDENNNCRCNNNCNANCAEASCRCNSCNSNCSSCeNassSscenDOS 

ARQUIVO 

515 CD 
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Recortes sem comentários 

Reacção do condenado 
NOVA IORQUE, 

anos, acusado de assassínio e que deve morrer na cadeira eléc- 
trica da prisão de Sing Sing, protestou contra um pedido que 
fizeram para salvar a sua vida. 

Devia ser executado ontem, á noite, mas um apelo feito a 
semána passada por um advogado da Universidade de Nova 
lorque Norman Redlich fez com que a execução fosse adiada 
para o dia 4 de Fevereiro. : 

Wood escreveu então ao director da prisão de Sing Sing, 
dizendo. «Queira mandar dizer a Norman Redlich que eu lastimo 
muito a sua intrusão, e que lhe peço para não se intrometer no 
meu caso. Esta intromissão, embora bem intencionada, não me 
é agradável.. . Não quero mais julgamentos. 

Estou completamente preparado para morrer e não quero 
que alguém interfira». 

Wood tinha sido culpado de o assassínio de um homem em 
1942, tendo cumprido uma sentença de 17 anos de prisão, e de 
ter assassinado dois homens cinco semanas depois de ter cum- 
prido aquela pena. Quando foi preso confessou o assassínio de 
uma rapariga de 16 anos em 1926 e a morte involuntária de 
outra mulher em 1933. Foi condenado á morte em 1961 — (R.). 

25 de Janeiro — Frederick Wood, de 51 

Desmaio do assaltante 
ATLANTA (Estados Unidos). 20 de Janeiro — Roy Lane, 

de 39 anos, assaltou, á mão armada, um Banco e, depois de 
obrigar doze empregados e um .cliente a CCE -se a um 
canto, exigiu do caixa todo o dinheiro. Recebeu os mãÇos de 
notas, meteu-os numa mala que levara e depois desmaiou. 

Quando a Polícia chegou já estava acordado, mas amarrado 
e á espera de ir para a cadeia. — (ANJ). 

Acidentes de viação 

GENEBRA, 25 de Janeiro. — Portugal é o país ondê mor- 
rem mais peões em acidentes de automóvel — informa a Comis- 
são Económica da O. N. U. para a Europa. Com efeito, de todas 
as vítimas de acidentes automobilísticos, os peões são em 
número de 5o por cento em Portugal, de 40 por cento na Ingla- 
terra e de entre 25 e 3o por cento para os outros países. 

A comissão, baseando-se nas estatísticas fornecidas por 17 
países europeus, apurou ainda que os condutores de bicicletas 
e de motorizadas de duas rodas são, de uma forma geral, quem 
maior contigente de vítimas fornece, atingindo na Itália 50 por 
ceênto, na Dinamarca 48 por cento, na França 42 por cento, na 

NALCO 
Estabilizador orgânico para todos os 

tratamentos industriais de águas 

Representantes : 

SOC. COM. CROCKEPR, DELAFORCE & CA 
SA EA 

Rua D. João V, 2-2. 

LISBOA 

Bélgica e na Alemanha Federal 37 por cento e na Grã-Bretanha 
34 Dor cento. 

Por sua vez, é na Alemanha Ocidental que morrem mais 
crianças em acidentes de estrada: 40 por cento, contra 18 a 20 
por cento na França e na Grã-Bretanha, onde se observa uma 
tendência para diminuir a percentagem de vítimas com menos 
de 15 anos. Por sua vez em regra, um terço das vítimas têm 
mais de 64 anos. — (F. P.). 

Tragédia numa igreja 
CASTELNUOVO DE GARFAGNANA (ITÁLIA), 24 de 

Janeiro — Perseo Cavani, de 25 anos, matou a tiro a sua namo- 
rada, Loredana Franchi, de quinze, no interior da igreja, pondo 
depois termo á vida. 

A Polícia, que investiga o caso, classifica-o como edição 
moderna do drama de «Romeu e Julieta», provocado, ao que 
parece, pela oposição dos pais da rapariga ao casamento. — 
(ANI). 

Gatunos elegantes 
GENEBRA, 25 de Janeiro. — Três «cavalheiros», elegante- 

mente vestidos, tocaram a campainha da porta principal do 
Hotel President, ás 4 horas da manhã, e, uma vez admitidos, 
embuçaram-se com meias de «nylon» e á ponta de pistola enca- 
fuaram na casa de banho o pessoal de piquete. Depois esvazia- 
rama as vitrinas, onde se expunham jóias e relógios e retiraram- 
-se com a maior tranquilidade. 

O valor do roubo atinge 640 000 francos (cerca de 4300 
contos. — (ANI). 
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